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REIERÊNCIA - PREGÁO ELETRÔNICO N' 16'OOU2O22 - SRP

OBJETO

RAZÕES

RECORRÉNTE -

RECORRIDÀ - PITECOEIRO

s E LEÇ Ào D L * " i?:':: 1':i,: Jl'fr'^'": ;[i's?
NF PRECOS PARA FUTURA E' hVE'N

í'Jü;;;';;'i 
^ 

; .:y::*ilâ, lffi $:,H',:?
DÉ FUTMESA, ATMVES DA SECI(b ]

ESPORTE E LAZÉRDE ARACATI/Ch'

RECURSO ADMINISTRATIVO

N u TRTMLD DrsrRrBr,.u.': tl::i,l,t:"";::,liffi:
F- EVTERINARIO LTDA' insc ta no I

35.

Trata-se o Presente do JulSamento das Razôes do Recutso Administrativo

m per rado pe ro N ur Rr MED 
"' 

* -:::i*^* Ilffi H i:::'.'liil'::
Ev'TERINART' *31; ll'llll l"ti 

"J 
*'o on.'' casâ caiadr' rcpre5entada pelo

Auguclo Moreira, n' l8l8' ( Ll n 
,-1,,". u" r. o" Brito. in\cnlo no RC n' '1862b02

-eu rePresentanle legal' o Sr' 
ltT'""tl"rfur", Ol'0",t.;,- a""t" fr"go"ito que iLrlgou

ssP,TE e no cPr n" b70 474 084-87' cm:,-lH;;;;;trrnÔrtco 
no 16.00ri 2022 -

os documentos de habilitaçáo referenl

SRP, confotme se segue:

I. DA TEMPESTIVIDADE E DA INTENçÃO DE RECORRER

Após o final da sessão e iulgàmento da habilitàçàoPor este--PreSoeiro' foi

aberto o Prazo que alude o on 
'o'' 

*lo() t' da Lei na 8 66bl93' Para interPosição de

recurso pelo licitante concorÍente' Para o q'"1]::':::::::::;H 
;:,il::J:::recurso pelo llcl*rn. 

, o pau,o pu'u contlaúazões/ potém este sem

em eprgrafe. De igual torma loi aberk

,funÍcpr, t/u' n"vü 'a\
§.,.o«J ês FLS 9q=-

WT

manifcstação.

lll.,nao rto Mar, 2lo. centío, a'acari-cÉ - BrâsrlcEP: 6?800 000
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A licitante suPorâcitada manifestotl intençào de recurso no 

lo-l:"t" 
Uu

sessào e encaminhou por e-mail em t";";t'; ; ;;n.trial de recurso t 

a"§tü'..l
;;;;J;;''sendoorecursotempestivo F.:#j
rr. ols AlrclçÕns DA RECoRRENTE \" ]--E

r Aresa que o à aPresentàçã'.:i:i::H':li:T"1"',:ti: :#:::i:::'::
comProvaçào da boâ. siiua(ao^ !mar;:;; 

o;";.t."" a inleligência do art l 078

constituidâ a menos de um ano'

'0. ài'uüÀ'tt u'"tileiro (Lei rederal n'10 406/02);

2 Expôe.que houve :::iT'1":Til"i:",i:.::ll'"'"r::T::^::: i1",,"::lt:
Atividades Economrca5 - 

..,i"r"o"....ro,aparaoobielo;e,
revendendora deveria ser conslo

3 E\ibe que os areíados de^c":::flll |l ;":::::T:il;'ffi I 
'ilJ

tela e que o conceito de me

indePendente de esPecif icação'

Passaremos a análise das tazóes do recutso aPresentado pelo recorrente'

*.0"i""0cl, t"tn""tvamente' a ordem das alegações suPra

Ír. oL eNÁrtsr' oo RECURSo 
, busca pero

Preliminarmente, cumpre esclarecer que est" ooit]Laj.]] t:

Íim púbrico. rc5Peira rodos :'":::l;::::l:ftr::.1'Iil;.;',];:":::
,a-ini't ati,o,. em esPeci'rr t' 

,;::::.;:J;";;;.""rivd, 
da vincLrra(ào

morâlidade, da isualdade' da publicidade' *'::::::: 
-;;,," th", ,ão "o""luto''

ào instrumenlo (onvocàtório' do iulg'rmento obietivo e dos que lhes sa(

*0.I-l""itt'tute com o Art 30 Ílâ Lei rf 8 666193'

Os atos Prahcados Por estâ Administraçào sào norteados Pelos

prinL p os e resras re*'" 
: "r: :_1.J1"";;::'::* ::'ü::::-:lTHl:':::: +Posto, Pautamos este julgament

Irrpr"r* " -u1"tiu'tmos 
na avàliàçáo oPerada'

à análise de mérito do Presente Recurso

Dito isto' Passamos

Administrativo'

%utar,z:o'centro'rracx:il:-i::'lllii;13'f"lJ]'
i.iJl1ii#i:I;;á', i'*;iloii'i'o' t *" 

" "jljill



aitÀcar1

A licitante iustifica a ausência da aPresentaç::i'":i'::1i:rtJ:
A licitante justÚlca " '""" 

';;; '' 
ategando que o edital exclui

Íinanceira da empresa, exigida no subii 
^^ ,r^ ,,- ."rÍodo fiscal. Demonstrfinmceira da empresa' e\i8ictÀ no suor_'"*"u" 

"- ,-ao" fiscal. Demonstrando'

e\igência as empresas constituidat i,:':,"" ;;;.áo do Balanço Patrimonial e
e\igência rs empresa> con'liluida".,:;i:;;""";,.rão 

do Balançrr làrrimoniàl e

.o,iorrn" o 'ubilem 
'11 624' qu" ' tu""ll 

.^-:^ ,r^ .,'hirem 11.6,2.b. \elamo- o qLrecon(orme o subitem 11 b z'a' *' " " 
:;;"r;. do subitem 11.6.2.6. Vejamos o que

demonstração contábil suPÍiriam a con

diz os disPositivos do editâl:

P RÉ }.II U RÁ I)O

Ativo Circulante + Realizável a

Longo Prazo

íu.íro cir*lu.t" * Putti'o Não

Circulante

Ati!o TotÀl

'assivo Circulante + Passivo Não

Circulante

Ativo Circulante

l'assivo Circu1a111e

Maior que 1: a emPÍesa tem capacidade de arcar

com as dívidas a curto e longo Prazo;

11.6,2,4, No caso de empresa constihrída no exercicio

"'*: - 
'^^-'' à'-lmiLe-5e apresentnçào de B3!-!rÉo

.:,il;;,";.'
pi..-..-=--"riodo "'.i.*n.iu 

d' 'oti*dud"' 
tstilo 't')

11.6.2.b _ ComProvJçào d'l boa qiluaçào financeira serà

;:':J" ;;;i""-J de rn<rice de Liquidez cerar tLC)

"ff. il; ;,; resultantes da aplicação da seguinte

fórmula:

LC=

SG=

LC=

A importância destes dados' estar realiciondo a análise dos números

ofrtiao."o-"a.""af"ulo'deve-sesabelqueosresultadospodemser:

' c'rolt'rl da emPresa e à5 \urs

respectivas dividas são equivalentes;

4r\
l-'oo'

»a

/v
r* Fl.s

*""ir'q"" ,, 
" "tp'esa 

náo Possui caPacidade de

0

l-*,nro Oo *"' 2 JO centr o AÍà' al i-CF - Rr àsrl L FP : 62800 000
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':_:i.

âr i'ri'Acxfi.--\r *;-"^ *'* -'^'l2ia,, .@'r,....
àrcàr com a5 ruas obrigaÇõec, ou seià, nào P*-ií§fl:i FLs rÍ- >.-. l\-,_ Ésuficiente. 

.\iffi.-rc1u!

:::t,to..J]:il]o,:;u '"r"ua".lu 
pu'o u 

"aministração 
pública'

É fundamental conhecer a Liquidez Geral de umà emPresannteste tàlÍ§lr

0,",0"", o;;;;;;" contratação' tf ::lf ffi:.:: *: iiH::X ::'1f i::
g"r" ,".u,,o" do' tonn'!''l"tl t:-:,1lt 

,r*i.i-rracào publi. a.

De fato' a licitante tem razào quando ôÍirmà que ab empresas que se

encontÍa m nà cond içáo d o sLrbirem *il "*'.::':::t;: ::r:t'."":'i:::: l:
subitem Í 1 b 2 6. devendo apresentar 

^O::: ^,:"'",;l;..," da socied.rde ic'o Posto'

DemonsLÍaçóes contábei' rererenre' ::# #;;;;:;. .às e\queceu de entÍeg.rr a5

ateslo que à emPre5a àPíesenlou 
,: '"11T.* ffi;., O" -.'"0"0"

Demonstrações Contábeis refelentes ao

o texto é crâro e evidente o"'':''illi:,1-1":i:"i11.::""1t§lT:
deverá apresentâr o' dois documento'#J"|"o" ffi;;;".".p1o. no .u"o do ,.o

nue dar sentido de soma e não de oPr

:":;;;;,;;'"i'""""\ a 'o' que tra5 à ideia escorha'

Essas informações não podem ser trazidas de forma rncomPletas' dldo-11

r",. q,", 
""0^",*::r: .:lILJllr:,."TJ::I,.::";,:r,ff::'"^:J:",H

comProvam sua caPacidade econon

PaÍa mesma'

Na alegâção Posta na peça recr'rrsal' a recorrente acusà o^lregoeiro de não

alentâr ao princlPio da vintula(ao aoalo convo(alório' conÍorme se qegue:

"Como denota-se a recorrente aPresentou no ato de sua

rtuu itu§' iotot"lttaçào suÍiciente pra tal' Percebe-se

o* "tr'.,o'" 
t.,r,-'t"jo t'ào '-ttou 

do Principio da

'iÍr"ufuçuo 
ao ato convocatório no 

'procedimento 
de

iulEamento desta recorrenle '' iPiis lillrac

Usa-se desse principío de forma seletiva e viciada' de forma a dar sentido a

i,,,',.",,,,1,"^ " ":J*li: -T;;l,t*'ilHi;r^i:t11J:trãT,Tl:
nrincioio da vmculaçào ao ato convoci

::::5;;;;i"itante descLlmPriu aexisência editarícia X

ilãã*,,,rr0,'*1":l'."1*iSÍ-.i::if ::;::'"f :f
l;iJXii".ili:ftálo;;azi-ises1 

*** "'*$'"so.,'b'



PREI'EIIf]RA

ARACA

Em ouro ponto, â,e.or."nt" "*Poú';i}:"ilifli: :l:"t',l
corrobarar com seu entendimento' mas.---"-"L 

r^,"*o, a decisào o Recurso !.oflobàrar com seu entenorÍIrcr.u' :O*O. Veiamo, a de.isào o Recur'o

manutençào do entendimento deste rr

"tÍâtando-se de sociedade consítuida há menos de um
apresentando, APtd:

Primeiiamente' é preciso interPretar o sentido da manifestação' em cada

purt", puru não i"totter em distorções e equívocos

No ponro que Irata d e nàa ttnu?ndo quntqu:l'::ljI lil ;i'i'i::i:'::::
L'm dever tesal atenrar resrr> do editrl' "'": ::::::: 

"" 
,,;:,oi'. iu r"guriai,a". o

principio da vincuraçào "" ':-":l::,::i:::;;:;;;:' i menos de um ere(icto

"ditul 
p."ui, conrliÇào esPecral?all,^, 

l-"rr.à.r., a. ediral, prestigiando à dmPla

rinnnceiro, conÍorme 'upra'ttaol i" 
"'r"",.,0"r, "onómica 

d todos_.,5 intere'srdos'

concorrência no certame e Permlhndo d Pur".,i. 

"" 
*"0,0, de suas diÍerençar. como

'l râlando 05 igllàis como iStlàis e os

pr"l".ionu o p'it' 
'pio 

aristotelico da isonomlà

A recoÍlente Por imPericia e negligência não atentotl 

-Para 

quÀis

documentos devia apt"'""ot "' "o'àttl"ut 
t'íá 11 

" '' 
oortanto' não podendo

' 'inancclíos'
ser habilitada Por ausência dos morces L

Em relação ao cNAÉ aPresentado iiI"ÍJJT::TI;:'H";::il:
,ociàr píesenre ". "'.::".'l,l:':.:T:l;i_"J ; ;;;;;;; ,," píocràmà com

\onsonànLia Lom o obieto t(J 
:*l:':: ;'F;r"menro obieriuo por e5le lreBoeiro'

',i:j::'*" ff ^1L:T.i::]1:1,1:il::::'-,.*;;jn:*"* 
sub je'[iva'

genêrica e ampla'.sem * 11::-t::5 il.""i" ",r,*"**" 
sorista e suPerficiâl'

A recorrente, mais uma vez tu"to t-^", 
nlcriíi.âr seu ponto de vrsta e e\Llui todo o

tl-

Ã

+

ffi

vrns isoladas do tcxf() Pararetirando

(0

i;3JXl,*,li,i;áiii'Jà'iüÂiisasr 
*'* ","*ti '" so., b'^7ãrl";;*,*rl1"rl'::*:::.:::::*::'"T,:f



Íemúulo ,vrov(,, .... E'- 
!Ej!_Dd: pes.

lábuà hori/onlalmenle rs-entêdJ-9!rr-e 
m"'as utili/adac

Ob\ iamentc qLle e\i'lem vJrios llPos u 
.r- p\rremr

afinal' carroça é veic":" ""0:: l-'.:.'.i":^ F h11sca induzir a erro quem analisa o
,t(.r..roric.! e -,íi.rr Porern i'rre(c "''"'l 'l . ,- ,-_._. - - ,,r.,li.c d,. rrm,r r,rrr.a

trovrduLcr§! '1_- é de extremâ
oàÍa enumeràs finalidades Porem

'1 recorrenle aPreqenlou
im,ortancra biliarios entrc eles

,testaclo" que comprova a venda de mo

l";;;'u'o' u t"utiaud":T{fffiff
q!!dd, nào des(aracterizd -a cqmP-ÍÍ 

ro licilado 5egue

recorrenre. Pois assim ::t: :,,:':". um enriclade
nôrmas e medida- esldbele(loa\ I

i:."ira.;. todos o' mobili;'-los enrre esse\ meses lâ

;il;;;;'"' re(orrente <e*uem "''* " :::':":
;-"';;J.;'' "'rô Ponro rão qu.rr'ro imPortrnre' e o

i",.';;-t'" a recorrente náo e Íabricante e 'rm
'r;;;";"' e o que <leve. ser.cons:t:J.:1""1;:il:

oualiÍicaçào tecnica são: satistaçao o

l.'.",Ja'', -""-tolo.-tn"- 
c'!r0p4l.!str-js,- q

il; :; ,'f,'",,o' Ío"rn àrendidos' Ponto' etse5 que

independem do obieto"'(griÍos meÚ)

SenãofossenecessáÍioaadjetivaçàodàmesa'esPeciÍicand:-1"^"'"'"0"t"

*, r-,oJ;;; ;;;' " o:*:"- 1i-13,"-i.'"1,':,n ::l;',:X:;"':il'-: ,u*"
queo obeilo seria "m*.,". *':':::';;.n'"; 

médro, pois é Lonrusr e decrePit'r'

nece--ário r compreensão de um nu.rE"' ' ,";. ,: -=^ r^... vFlCUtO TIPO

;;";;"-.", hiporeticamente, 1": :,":jL"::"j1,]'::':'li"tTi."" "'jrlTJ"",, 
o"

AN'IBULÊNCIA. EQUIPADA' seria coreto ""*'-'." ::"-^:.-.,^ ^ ,rii.,',ário Oxford

recoÍrente, que pelo Íato do conceito 'lo nome veículo' segundo o dicionárir

H;"";;,1",1i"*"-T"y:{*,T:j;:1;":li:::'.',::::.:;.::t'i:
pe-soas, ànimai\ ou coicac' de um lu8àr Pard *. :1.^-^^':,, -irri.iDar do certameil;;"." que ÍabriLr, oLr "*'.1";11':::i,:r:':: }H:Ii:::"1'rl" r*",,0.
afinat, carroça e veiculo de tração arlt , --:-r,,-rr â êrÍô ouem analisa. O

(-

Á

{
iulaamcnto objciivo Pl§:lgry

*=ead!i':!Y.'_-

resto, nào dar,do a comPletu<ie e siPniÍicàdo hermenéutico que o te\to

tli",a"o" 
,"f"t""t" veiàmos o que di/ à recorrenle:

,,Como de clenota sc o

PROIISSION AT, I'AIIA

analisemos dc itnaliiica'

obieto licitado é uma

,t t'tú'rtcl Ps TUTMESA,

llT,p;io do Mar, 230, centío' Aracatfcr - BíàeilcçP: 62800 000

^i.i{ii#li:';;;1 iii"t io"'''no't www 'rràrari(e sov br..



Niebuhr:

I..l a Lei n' S hbb/o 1' Pelo meno5 no que tange à

l,;i,r,"ir" iurrdica' nio e\iBe quê o documento

:;l;;];;" 
'f'"'";n 

"'p'""n'"nre 
que o licitante se

l"a'r,l ".t"fu't'i"mente 
à atir idade <orre<pondente ao

"iu,l-d, 
i'.,"t'" No enlanto a> Pessods iuridicas não

i"'u".1tu.,,, "m 
nti" idad"s "'t'onh's 

ao te' obieto social

ril;;..-a-- t--.:er'.Tànlo isso é verdade

fiIíã* oo r";graÍo unico do Jrl l0l5doCódigo

áilrll "rlon"iu 
que o excesso Por Parte dos

u'a1nini.t uao,"t aut 
'ociedades 

simPles Pode ser oPosto a

;;:"r;; ." ...,tt"t tperâção evidentemente estranha aos

;;":;' ;" 'ocicdJde' A Admini5rrr!ào de\e veriÍicnr

aplna, .c r. ativrdade' de'emPcnhadat Pelo' Jicitantes

-o dirPo.tot "^ '"t" 
dottlln"tttot totttit'ti'ot tuo

;;;;;;;ü'''hu soul' ..o'.n o obFte dali..jlaç-êq'

+

^

ii.-ffi;:;;; ;obiritêdo nPeno' '" houu".

;-".-r"ttbt1td"d". R"ett"-t'

$ 'ri"i"Ac,ifi--
\J ;*--^. *. ^*'^''"'ré"^"7,, 

_.ffi "ii.:: ./^*"019

palavru.rtti'ada boladamente 
'le 

um texto ou descrição não é caP"' O" U"t ""tno"Qffi

objeto licitado - ,^_ "-,psenrado 
Xc-r' . 

t

No que diz recPeito ào u': 
11 ":"1''::':';:""'[':tJ"::t-to*

cra-siÍicaçào N'rcionai(]" ^l'il":::::::'i;;;;;.;'" para esse certame rrata-

:::'."-r"x$T":'ff:#' -"r;':.**": :::I:: J1:,,:::." oo a*or, 47..)'oto2 - t'*:l:': ::,,] ;;menr.] a reco,renre in(ôrre em

"ouipu."n,o, 
e materiài- "l'll-ltl,,ll"i-..enro decre Pregoeiro náo atentou ao

ir,,o,ên.iu " "'nb'lh'0"":o: 1l:T-::::,1,o".1.,,o ". ,", o" 
'ormà 

subietiva' ma' a

a,*.,0,. o" ut."'^- ::]::flT:.*,' I 
"0i",. 

0","',"*.onceiruando 
de Íormr

reLorrenle Jlega sua cur.yott"'"-- 
^ Iemdocertame.

gênerica um Palavra 
qúe comPoerÍr o rl

'Nr^Ê n;o deve' sozinho 'on:tituir
Todavia, relevante t"Uitttutr]re 

n.i,","ra n-*u" outÍos Íneios de

morivo para " ,"o"uTl:, :: jj'.'".. ;'";;^r" dd empre.a com o obiero da

.ornprorrÇào da compatibilidàde oto"lu 
r"aor,"nt".

licitaçào, Porém nào foi aPresentaoo I

Sobre o assunto' interessante citâr o Posicionamento 
de Joel de Menezes

I oraeào do var, zro (enlÍo aÍa(atr-cl-B'àsilcÍP:b2800000
"iJ;l"sü;i-ffi r-i'i'e)'o" "0' 

| **%



PREFEITURA »OARACATI-

majoritário do órgão fiscalizador, Tribunal de Contas da União, senão vejamos:

"REPRESENTAÇÃO. CONHECIMENTO. PRECÃO,

LOCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA. TARTICIIALÀO DL

ENTIDADE SEM FINS LUCIiATIVOS,

INCOMI'ATIBILIDADE ENTRÊ O OBJETO DA
LICITAÇÀO E OS OB]ETIVOS SOCIAIS DA ENTIDADE.

PROCEDENCIA, MEDIDÀ CAUTELAR.

DETERMINAÇÃO. FIXAÇÃO DE PRAZO PARA

ANULAÇÀO DA TTABILIIAÇÃO E ADJUDICACÃO.

ARQUIVAMENTO.

1. Inviável a habilitacão de licitante cujo objeto social é

incompativel com o da licitação. (...)" (Acórdão no

'102U2007 , PlenáÍio, Processo 002.993/2007-5) (grifo meu).

O supramencionado Órgâo, em seu Informativo de Licitações e Contratos

no 189, assim dispõe sobrc o temâ:

Enunciadoi 3. Para fins de habilitacão juridica. Íaz-se

ne(e..arià à compàlibilidide enlrc o obielo do cerlame e

à5 .rlividrdes previslas no contrato social das empre.a5

Iicitantes. Para habilitaçâo técnica, os atestados

JoíesentJdot devcm nào aoenas demonstrdr uma

situacão de fato, mas, necessariamente, uma sifuacão

tdticà (rue tenha o.orrido em conÍormidade com a lei e

com o contrato social. (...) O relator destacou que a Lei das

Licitações exige o contrâto social, devidamente registrado,

entre os documentos necessários para evidenciar a

habilitação jurídicâ dos licitantes, visando 'Justamente à

comprovação de que a licitante tem a atividade comercial

compativel com o objeto Iicitado". Aos olhos do relator, o

"objeto social da empresa delineado no contrato social

devid,rmcnle reBi'trado compr,rr a nio rpcnas o e\ercrLio

da atividade empresarial requerida na licitação, mas

4-

X

- 
---^-""--*- ." 

'z:nNlC/P,.'/\s" '11\
sobre o obieto da licitaçáo. (NII-BLHR, ZOrr. p. :/4Tr., ?36 $
(Grifos meu) \ã [. í;*T ;rr,t [' .à

v'"f"1/\à:''"
lara rati[icar tal entendimento, instIa trazer a tona o enlendimenlo\.

também o faz de forma E nesse

Av- ,ragão do MaÍ, 230, Cêotro, Aracati'CE - BrasilCEP: 62800-000
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l.r".i"o" comercial. de-tatu*l 

i"i, . ,.1"*" aspeàd(g- -J . '

""']:1",::,::^""[::i: :1::::; X'::,:ã:'::lssinàloLr que o CodlBo '' ''" "_ 
-"rià1, com -eu. íin' otl

<onsrirutiro' 
da *t*tl"l-'l^1,), ,se a empre5a de(idir

llijl; I i lll.lll " 
* 

::: Íllf :::l; n"::;:lt :

:::§:"' i"i"'"'T" il 
" : :l:l'i, :fi:::.:'::

ari"vidade," Dec<à forma L",".*,r,. devidrmenle

liil:ntrffi*i"'ffi;*,-
ela :e relacionam". "t- 

o"ti"ll*^ 
" 

,,J" a empresa \ ir J

contratacáo de quem n:": t:'":'l:. 
atos praticados Por

," "'i,"'' 
du ':':':'"::|i"fi,:;.ido o propo,tu do

;:i",:::;:;""' ; ;;"*: :":1""j]i",.:;.'::,,":::
à entidade o cancelamento ou uto^l 

ru,o."l"Orudo.onl u

que .e abstive:'e de Proiroq:i:::l 
A.cordão b42i20r4-

.-o."'o guohndotn dâ licitaçao

""[l*io, iã o'u *t/201J-b' relator N4inictro-sub'tituto
t;:J'; 

;; cavalcanri' rq'j2014" (ressàlvr-'e o

grifo)

Paraarrematar'odoutoPlofessor'advogadoespecializado^emlicitaçôes

Orora* " 
.i"t'nt'lrrã"t o't"to *'* neixoto' assim retrata sobre o tema:

"Se o edital da licitação for exPlicito ao indrcar: "e!ç!et&

"]ol,i.,rr-r'".,'""' 
0"" ut""t "o 

" ": ou 'deverao

fiiiliIÍÃ"' ..o.n oo'"'o''o..'u' .o'oouu"l .o- o

5*ffi;;; " **'""''"*1 nl::::^:::o':::lo;;

@t"unutl (-

4
M

(griÍo mcü).

A fim de corroborar tal entendimento' segue o ait 997' inciso lI e Pârágrafo

único da Lei 10 406/2ooz (Codigo Civ l' v]g"'lt" "o 
ttltto o'a"'lamento iurídico pátrio:



AÍ q97. A .ociedade Lonshtuise mediante t-ó". e . "5
escriro. parlicular ou Públi(o' que' alem de clàusp-aq I Pl

:; ;' J;:' ;; ": partes' men< io na rá :^r r a"no "o§ff -' 1i i'

"t',|o,"'"0"t" 0,"r. da socied'rde; ParagraÍo único Bv

iilri."or""- ,"r".;o o '"t'"i'' 
q'olq". p*to ntpn'dt

nosso)

Em Íace ao exPosto' entendo que a licitante recorrente nà: Ol:^l:"n" O"

atividade comPativel com o objeto licitado' e considerando aindà o inteiro teor do que

dispõe à ju sPrudéncia Patria acima rn"'."io'.tuau' à legislação' bem com::lt*"tp"

dâvinculaçãoaoinstrumentoconvocatóIio,édeseinfeÍilqueamesmanãopodeser

habilitada.

O atestado de capacidade témica aPresentado Pelâ Jecolrente descreve

-".u. ,o.o a finalidade de escritório' Portanto' diferente U: tbj::: 
::t^::,:"""-'

il"::.:; ,;;*e a incompatibilidaàe da recorente em fornecer o equrPamento

futmesa, que trata de equiamento esPortivo Vejamos os itens desciitos Pela declarante

*irãíà*rt tt"ÀEPP' inscritâ no CNPT na 24 e78 808/0001-06:

Destacamos que qualificação técnica tem a finalidade de aferir a aptidão

técnica do licitante confelindo segurança à Administração Pública de 
:::^:, 

."'-.

possui pleno conhecimento tecnico para a execução do contlato' caso se sagre vencedor

do ceitame.

Neste sentido' Joel de Menezes Niebuhr descreve que a "Administração

Pública, ao avaliar a qualificação técnica dos licitantes' pretende aferit se eles dispõem

dos conhecimentos, da exPeriên'ia e do aParato operacional suficiente Para satjsfazer o

+

^colltrato administrativo "

É) t["ÃéNfi= '-ffi;';:

,VfSe »e rner'qUto

a, oraqàoaov,r 2]0'Centro'AÍa(ati Cl -Bíasrl(fP:62800000
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Dentre os documentos arolados taxativâmente Pela Lel detricitações P

.ou.n. ao.-r'..u-'"' *': *: o:.,1**:; n :t,;'J:::"i: ;::::t*
capacidade técnica que estão estiPutâdo

os âtestâdos o"'"'":'1"'0"" 
i1u;.,:;:lffr'::,:il:i],::'J:il"':

Administração Públict *t t-t"Tl1i,i'-".*lrl.ol*. 
,n*"oo comPàrivel em outra

à disPuta licitatória'd:1"' ::l^t]::]l ;;"",1, .0," u",".r.""Íiança 
e sesurança à

oporrunidade e.a ::::::;1""'::l:,:'i iu*; ;;;;":0""it" rê(ni(a

Adminishaçao ll!trdu"" "- " -

Marçar justen Firho en""::.l::::l']il:.i:::t"T:,::::j':::i:;";
todo o tiPo de contratação pode cogrtar-se-'" '*ir^.U" 

"O-t"o"t'a 
AIiás até se

licitante como requisito de *"11t:.:::i;- 
t".",.1 .0".".t."", '" "videncia 

como

pode JÍirmaí que em muilos t a5os a caP'i( 'u)"*, 
""," " ,*,,*"""', 

,r.-r;.a maniÍ"stnçào de e) Periência 
ar

convém destacar que a inteÍPretaçào do artigo 30 no l::-:::""tn" 
utt

ut",tuao., ali" ""''u-'":: :'l': j.:::j:':f,::"Lm.H::::::::"[::
a demonstração de qu" * tn:*""::'^1;;;; 

u 
"ugru.-," 

,",.'."dor'
pretendido pela Admini'lrarão caso venrrd d :'6'_ --

Portanto' a aPresentação de atestados visa demonstrar *-:: ]ntt-*t ''

e\ecuraram' anreriorm"""':"t: :Tt1"'i"*;t:il:t :§;il':':::"::: ::
c almeiado na Ii(itaçào A tur:ll1l:".:^#t;." 

',.i*u.-, 
o--'*do-'e' com a

Administração - a Perfeita :'*'::il;a; ;;;- o .o-p",içao entre aqueles que

exig,ência de demonstração de caPi

..""."i .*o*t * e\ecutar obieto similar ao licilado'

A própria constituição da República T**: :: -1"-'::-,lll 

de seu art 37'

ii1 Íine, qnesomente selâo o*ttii""'as e"igências indispensavejs a gârântiâ do

cumPrimento dâs obrigações'

Portanto' a exigência e a demonstração de capacidade técnica por meio dos

atestàdos têm o escopo de '"t"1* 
â Administração Pública de que o ljcitante

Possui exPertise " 
uptiaao te""iti tuso seia o vencedor do certame e venha a set

contratado'
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r.úinor stqruc^rutrs
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rv-ororcrsÀo É 41O "",

\ã tb -iAnte o exPosto, ACOLHO o Presente Recurso Administrativo quan\rr.PulP'c a ri?'

tempestividade PaÍa entrega dos memoriais pela recorente, " q'ultto uo- rn"tft§1_ t)'

DENEGO PIIOVIMI.NTC) aos pedicios da recoiicnte por não haver nenhuma

ilcgalidar-1e quc desabone a lisura e o julgar-r-rento obielivo e jr'rsto do processo' lTaseado

no principio rla vincuiâção ao instrumenlo convocatório, portânto, mantenho a decisão

qUC iNAbiIitOU â NUTRIMED DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS HOSPITALARFS E

EVTERINÁRIo LTDA, inscrila no CNPI N! 42'381 030/000I-35, quario ao

descumprimenb (los subitens 11.6.2.6; 11.6.3.1; c, 3.1 do cdital'

Publique-se.

Cumpra-se.

Arâcirti/C[, em 21 de mârço dê 2022.

I'regoeiio do MuniciPio de Aracati Ceará

, '/ .'r' t',2 -
KellY da Costa Souza

Ordenador de Despesas da Secretaria de EsPorte e Lazer

/
t- /\il' f"/-a''

;osé {ubJs Rires Ieitosa
Píocurâdor Adjunto

oAB/CE Na 8.217
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